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Nota introdutória

Embora conste num dos principais grupos de manuscritos do corpus
lucianeum, poucos são os editores que consentem na autenticidade des­
te pequeno diálogo. Sustenta-se a hipótese de que algum cínico o teria
escrito em resposta aos ataques de Luciano contra aquela escola, prova­
velmente na época do Imperador ]uliano. Além da análise filológica, que,
por comparação com outros textos do autor, determinaria as diferenças
de estilo - procedimento nem sempre conclusivo no caso de um polígra­
fo como Luciano - os argumentos que procuram deslindar o problema da
autenticidade são basicamente dois. O primeiro deles parte do tratamento
dado à personagem Licino, que diverge profundamente daquela de mes­
mo nome que encontramos em outras obras de Luciano. O hábil orador
do Hermótimo aparece aqui sem qualquer vivacidade e, incapaz de deba­
ter com o filósofo cínico, converte-se em um figurante descolorido que
apenas reforça o caráter apologético do diálogo. Uma vez que Licino foi
considerado, nas circustâncias em que aparece, como o porta-voz do
próprio Luciano ou mesmo com ele identificado (uma versão helenizada
do seu nome), fazendo o autor intervir pessoalmente nas discussões
(embora Luciano - e não Licino - apareça também como personagem em
O pseudo-sofista ou o solecista), o contraste apontava na direção da não

, autenticidade. O segundo argumento concentra-se nas relações de Lucia­
no com o cinismo, a respeito do que uma conclusão simplista em termos
de assentimento ou recusa deve ser evitada. Mais seguro é o caminho
indicado por H. Niehues-Probsting (Der Kynismus des Diogenes und der
Begriff des Zynismus. München: W. Fink, 1979), que assinala três abor-
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dagens distintas do cinismo na obra de Luciano: (1) uma crítica aguda
contra o cinismo praticado por alguns de seus contemporâneos: cf. A

morte de Peregrino Proteu, Os fugitivos e a figura de Alcidama em O

Banquete; (2) o uso de vozes cínicas, sobretudo das mais emblemáticas
(Diógenes, Antístenes, Crates e Menipo), que exprimem o ponto de vista
do autor: cf. Os diálogos dos mortos e (3) uma tendência a um cinismo
idealizado, presente tanto em O cínico como em A vida de Demônax. De
qualquer forma, quer se aceite a autoria de Luciano ou não, O Cínico
constitui uma importante peça para a compreensão do cinismo no com­
plexo quadro do período imperial.

A presente tradução foi feita com base no texto estabelecido por
M.D. Macleod em Lucian in eight volumes. Cambridge: Harvard Univer­
sity Press, 1979.
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KYNIKO:E

AYKINO:E. [IlTí 1TOTE aú, OOTOÇ, m.lÍywva fltv EXElÇ KaL KÓfl'lV ,

Xl TWVa St OÚK EXElÇ KaL YUflVOSEpKfj KaL àVU1TOS'lTElÇ rov àÀ~T'lV KaL

àTIáv8pW1TOV ~íov KaL 8'lPlWS'l E1TlÀE~áflEVOÇ KaL àd Tolç EVaVTíOlç TÓ

ISlOV SÉflaç oúx Wç 0\ 1TOÀÀOL SlaXP'laÓf.!EVOç 1TEplVOaTElç ÕÀÀOTE àÃÀa­

XOU, KaL Eúv'l8'laÓflEVOç E1TL ~ 'lPOU Sa1TÉSOU, Wç aa'lV 1Táfl1TOÀÀOV TO TPl­

~WVLOV <j>ÉPElV, OÚ flÉVTOl KaL TOUTO ÀE1TTOV OÚSE flaÀaKOV oúSt àv8'lPóv;

KYNIKOL Oú51: yàp SÉOflat· TOlOUTOV st ó1Tolov av 1TOpla8El'l

pçxaTa KaL T~ KT'laOflÉV4I 1Tpáyflara Wç EÃáXlara 1TapÉXO:",' TOlOUTOV yàp

àpKEl flOl . [2laU st 1Tpàç 8EWV EÍ1TÉ flOl, Tfj 1TOÀUTEÀElçx OU VOfliÇElÇ KaKiav

1TpOaElvat;

AYK. KaL fláÃa.

KYN. Tfj St EÚTEÀElçx àpET~v;

AYK. KaL fláÃa.

KYN. Tí 1TOTE oov ópwv Eflt TWV 1TOÀÀWV EúTEÀÉaTEpov SlÇllTWflEVOV,

TOUÇ st 1TOÀUTEÀÉaTEPOV, EflE aiTlçx KaL OÚK ÉKEl VOuç;

AYK. "OTl OÚK EÚTÉÀEaTEpÓV flOl, flà Ma, TWV 1TOÀÀWV SlatTâa8at

SOKElÇ , àÀÀ' ÉvSdaTEpov, flâÀÀov SE' TEÀÉWÇÉVSEwçKaL à1TÓpWÇ SLa<j>ÉpElÇ

yàp OÚSEV au TWV 1TTWXWV, OI T~V E<j>~flEpOV Tp<j>~V flETaLTOUatv.

KYN. [3lBoúÀEl oov rSWflEV, E1Td 1TpOEÀ~Àu8EV Evrau8a ó ÃÓyoç, Tí

TO ÉvSúç KaL Tí TO \Kavóv ÉaTl v;

AYK. El aOl SOKEl.
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o CÍNICO

Licino - (1) Você aí, por que é que você usa barba e cabelos compri­
dos e não usa uma túnica? Por que anda por aí quase nu e descalço, op­
tando por uma vida errante, desumana e animalesca? E por que, sempre
diferente da maioria das pessoas, sujeitando o próprio corpo às adversi­
dades, passeia de lá pra cá e dorme no chão duro? Aliás, dá um tremendo
nojo esse seu manto mirrado, que não é fino, nem confortável, e nem um
pouco vistoso.

Cínico - É que eu não preciso de um assim. Um como este aqui ar­
ranja-se com facilidade e assim traz menos amolação ao dono: é o que me
basta. (2) Mas me diga uma coisa: você não acha que no desperdício há
vício?

Licino - Sem dúvida.

Cínico - E na parcimônia virtude?

Licino - Sem dúvida.

Cínico - Então, vendo que eu levo uma vida mais parcímoniosa do
que a maioria das pessoas, enquanto outros se entregam ao desperdício,
por que vem implicar comigo e não Com eles?

Licino - Por Zeus! Porque para mim você parece levar uma vida não
mais parcimoniosa do que a maioria, mas mais miserável, carente mesmo
de tudo e totalmente sem recurso. Você em nada difere dos mendigos,
desses que esmolam o alimento de cada dia.

Cínico - (3) Bem, se a conversa vai por aí, que tal vermos o que é ca­
rência e o que é suficiência?

Licino - Se isso lhe agrada...
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KYN. 1" Ap' 00V íKavàv tJEv É:KáaTw om:p av EÇIKVfjTaL npàçT~v

EKEÍVOU XpEÍav ,~ CiÃÀO TI !ltYElÇ;

AYK. "EaTw TOOTO.

KYN. 'Ev8d:ç 8€ om:p av Ev8f.€.aTf:pov Jj TfjÇ XPf:laç Kal tJ~

EÇIKVfjTaL npàç Tà cSÉov;

AYK. NaL

KYN. Oú8€v Cípa TWV EtJWV lv8f:€ç EaTlV' oú8€v yàp aÚTWV O TI OÚ

T~V xpEÍav EKTf:Àf:i T~V EtJ~V.

AYK. [4Jnwç TOOTO !ltYElÇ;

KYN. 'Eàv C1KOnijç npàç O TI Y€YOVf:V €KaaTOV Jiv 8f:ótJf:8a, oTov oiKla

&P' OÚXI C1K€nT]ç;

AYK. NaL

KYN. Tí 8€; Ea8~ç TOO XápIV; &pa OÚXI Kal aÜTT] TfjÇ C1K€nT]ç;

AYK. NaL

KYN. Tfjç 8€ C1K€nT]ç aÚTfjç npàç 8f:WV TIVOç E8f:~8T]tJf:V €Vf:Ka; OÚX
WaTf: ÕtJEI VOV EXEIV Tàv C1Kf:nÓtJf:VOV;

AYK. ÔOKf:i tJ0l ..

KYN. nÓTf:p' oÚV Tu) nó8f: KáKlOV EXElV 80KW aOI;

AYK. OÚK 018a.

KYN. ' AÀÀ' OÜTWÇ av tJá8olç' TI n08wv EaT' EPYOV;

AYK. nOpf:ÚW8aL.
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Cmico· Então, há suficiência, para cada um, quando estiver satisfeita
sua necessidade, ou pensa diferente?

Ucino· Que seja isso.

Cínico . E carência quando estiver carente do necessário e não con·
seguir o que é preciso?

Ucino . Sim.

Cínico· Logo eu não tenho carência de nada, pois nada do que é ne·
cessário me falta.

Ucino . (4) Corno pode dizer tal coisa?

Cínico· Veja: o que torna urna coisa necessária? Urna casa, por
exemplo. Não é a proteção?

Ucino . Sim.

Cínico· E quanto à roupa? Também não é a proteção?

Ucino . Sim.

Cínico· E por que, pelos deuses;'temos necessidade dessa proteção?
Não é para termos o que é protegido em melhor estado?

Licino . É o que me parece.

Cínico· Por acaso meus pés parecem estar em mau estado?

Ucino . Não sei.

Cínico· Saiba então: qual é a função dos pés?

Ucino· Caminhar.

KLf!oS N.l: Z54·Z75. 1997

259



LUCIANO, O CiNICO

KYN, KáKlOV OOV TTopEúm8aí 0'01 ÕOKOUO'IV oi ll.lOl TTÓÕEÇ Tí oi TWV
TTOÀÀWV;

/\YK. TOUTO ~Ev OUK 100wç.

KYN. Ou Toívuv ouõi: XEipov EXOUO'lV, d ~~ XEipov TO ~aUTWV

EPYOV àrroõlMaO'lv.

/\YK. "IO'wç.

KYN. Touç ~i:v Õ~ TTÓÕaç ouõi:v <j>aívo~al XEipov ÕIOKEÍflEVoç TWV

TTOÀÀWV EXElV.

/\YK. OUK EOlKaç.

KYN. Tí ÕÉ; TOU~ÓV O'w~a TÓ ÀOlTTOV &pa KáKlOV; d yàp KáKlOV, Kal

á0'8EVÉO'TEPOV, ápET~ yàp O'W~aTOÇ iO'xúç. &p' OOV TO l~ov á0'8EVÉO'TEPOV;

/\YK. Ou <j>aí VETal.

KYN. Ou Toívuv ou8' oi TTÓÕEÇ cj>aívolTó ~Ol O'KÉTTT'JÇ lVÕEWÇ EXElV

OUTE TO ÀOlTTOV O'w~a' d yàp lVÕEWÇ ElXOV, KaKWç âv ElxOV. ~ yàp
EVÕE:la naVTOXOÜ KOKàv KOL XEtpOV EX€lV nOlEl TaOTa oTç ãv rrpoaij.

áÃÃà ~~V ouõi: TpÉcj>Ecr8aí YE cj>aíVETal XEipov TO O'w~a TOU~OV, OTl áTTO
TWV TUXÓVTWV TpÉcj>ETal.

/\YK. MjÀoV yàp.

KYN. OUÔi: EUPWO'TOV, d KaKWç hpÉcj>ETO' Àu~aívovml yáp ai TTO­

vT'Jpal Tpocj>al Tà O'w~aTa.

/\YK. " EO'Tl mum.

KYN. [5)Tí TTOT' oov, dTTÉ fl01, TOÚTWV OÜTWÇ lXÓVTWV aiTlçx ~OU Kal
cj>auÀíÇElÇ TOV f3íov Kal cj>ijç ã8ÀIOV;

KLtos N.l: lS4·l7S, 1997

260



OLIMAR FLORES JÚNIOR

Cínico . Os meus pés parecem caminhar com mais dificuldade do

que os das outras pessoas?

Lícíno . Isso não.

Cínico· Logo não estão mal, se não cumprem mal a sua função.

Licino - É o que parece.

Cínico - De fato, não trago os pés em pior estado do que os da maior

parte das pessoas.

LÍcíno - Não parece trazer.

Cínico - E o resto do meu corpo? Está pior? Se está, está doente, pois
a virtude do corpo reside no vigor. Por ascaso o meu está doente?

Lícíno - Não é o que se vê.

Cínico - Sem dúvida, nem os meus pés se mostram carentes de pro­
teção, nem o resto do meu corpo, pois se estivessem carentes estariam
em mau estado. Pois a carêncía, de um modo geral, faz parecer piores e
mais fracas as coisas sobre as quais se instala. Mas meu corpo não está
mal nutrido, nutrindo-se com as coisas que o acaso me oferece.

LÍcíno - Isso é visível.

Cínico - Não estaria bem, se se alimentasse mal, pois má alimentação
corrompe o corpo.

Lícíno - Assim é.

Cínico - (5) Agora, conte-me como, considerando tudo isso, você me
recrimina e menospreza a vida que levo, chamando·a miserável?
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AYK. "OTl, v~ Aío, TTjÇ <j>úm:wç, ~V OU TlIJQÇ, I<oi TWV 9€wv yTjv f.v

IJÉoQ I<OTOT€9€II<ÓTWV, f.1< M: OlhTjç ávOS€SWI<ÓTWV noÀÀà l<àya9á" WOT€

EX€IV ~lJãç návTO ãypOVO IJ~ npOç T~V Xpdov lJóvov, àÀÀà I<oi npoç

~Sov~v, OU návTwv TOÚTWV Tí TWV y€ nÀdOTwv Õ1JOlpoç d I<oi ouS€VOÇ

IJ€TÉX€lç OUTWV OUSE:V lJãÀÀOV Tí Tà 9€pío' níV€lç IJE:V yàp üSWp On€p I<oi

Tà 9€pío, OITij SE: On€p àv €upíOl<TJç, won€P oi I<ÚV€Ç €UV~V SE: ouSE:V

I<pdTTW TWV I<UVWV EX€lÇ . XÓpToç yàp àpl<d 001 l<o9án€p f.l<oí VOlÇ' ETl

SE: ilJáTloV <j>opdç ouSE:V f.m€II<ÉoT€POV àI<À~pou. I<OíTOl €i ou TOÚTOlÇ

àpl<OÚIJ€voç ó9Wç <l>POV~O€IÇ, Ó 9€Oç OUI< óp9Wç EnOlTJO€ TOÜTO IJE:V npóf3OTo

nOl~OaçElJIJaÀÀo, TOÜTO S' Ô1JnÉÀouç ~Suoívouç, TOÜTO SE: T~V ÕÀÀTJV no­

pOOl<W~V 90UIJOOTWÇ nOll<íÀTJV I<oi V.OIOV I<oi IJÉÀI l<oiTà ÕÀÀo, wç EX€IV

IJE:V ~lJãç OlTlO novToSoná., EX€IV SE: nOTOV ~M, EX€IV SE: XP~IJOTO, EX€IV

SE: €UV~V lJaÀOl<~V, EX€lV SE: oil<íaç l<aÀàç I<oi Tà ÕÀÀo návTo 90UIJOOTWÇ

I<OT€Ol<WOOlJÉvo' I<oi yàp oÚ Tà TWV Tqvwv EPYO Swpo TWV 9€wv f.OTI. TO

SE: náTWV TOÚTWV l;TjV àn€OT€PTJIJÉVOV ã9À10V IJE:V, €i I<oi úno ÕÀÀOU TlVOç

ànmTÉpTJTO l<o9án€p oi f.v TOlç S€OIJWTTJpí01Ç' noÃU SE: à9À1WT€POV, €I TlÇ

OUTOÇ ÉOUTOV ànOOT€POlTJ návTWV TWV l<aÀwv, lJavlO TíSTJ TOÜTÓ y€ oo<j>~ç.

KYN. [6'1 AÀÀ' lowç óp9wç ÀÉY€lç. f.J<dvo SÉ 1J01 €inÉ , €I TlÇ àvSpoç

nÀouoloU np09úIJwç I<oi <j>IÀO<j>póvwç ÉOTlWVTOÇ I<oi ç€Vll;oVToç noÀÀouç

Õ1Jo I<oi nOVToSanoúç, TOUç IJE:V àoe€vdç, TOUÇ SE: f.PPWIJÉvouç, l<ãn€lTO

napa9ÉvToç noÀÀà I<oi novSoSanà, návTo ápnáÇol I<oi náVTO f.oelOl, IJ~

Tà nÀTJOlOV IJÓVOV, àÃÀà I<oi Tà nóppw Tà TOlç à09€VOÜOl nap€Ol<woOlJÉvo

ÚYlOlVWV OUTóç, I<oi TOÜTO IJlOV IJE:V 1<01ÀlOV EXWV, ÓÀíywv SE: WOT€

TpO<j>TjVOl S€ÓIJ€voç, úno TWV noÀÀwv f.nlTplf3~O€oeOl IJÉÀÀwv, OÓToç Ó

áv~p nOlóç TlÇ SOl<d 001 d VOl; &pá y€ <j>pÓVI lJoç ;

AYK. OUI< EIJOI y€.

KYN. Ti SÉ; olÓ<j>pWV;

AYK. OUSE: TOÜTO.
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Licino - Pois - por Zeus! - a natureza, que você mesmo tanto preza, e
os deuses deixaram a terra à nossa disposição e através dela distribuíram
muitas coisas boas a fIm de termos tudo em abundância, não só para as
necessidades, mas também para o prazer. E você fIca à margem de todas
essas coisas (ou pelo menos da maioria delas) e de nada participa, não
mais do que as feras. Bebe a água que também bebem as feras, come o
que achar, como os cães, e não tem um leito melhor do que o dos cães,
pois a relva basta a você como a eles e, ainda por cima, a roupa que traz
não é nem um pouco diferente da de um desvalido. E se você pensa que
padecer assim é que é o certo, então são os deuses que não acertaram,
tendo feito ovelhas lanígeras, videiras que dão bom vinho e toda sorte de
maravilhas, óleo, mel e outras coisas. Tudo para que possamos ter todos
os tipos de alimento, ter bebida agradável, ter riqueza, ter cama macia,
ter belas casas e todas as outras maravilhas que estão aí. Com efeito, tam­
bém o produto das artes é presente dos deuses. É um infeliz alguém que
viva sem tudo isso sendo privado por outros, como por exemplo os que
estão nas prisões, mas muito mais infeliz alguém que, por si mesmo, se
privasse de todas as coisas boas: isso seria uma escancarada loucura.

Cínico - (6)Talvez você tenha razão. Mas me diga uma coisa. Um
homem rico, voluntária e amigavelmente, convida e recebe à sua mesa ,
ao mesmo tempo, muitas pessoas e em condições diversas, algumas do­
entes, outras saudáveis e oferecendo a elas muitas e variadas iguarias; se
uma dessas pessoas avançasse em tudo e comesse de tudo, não só o que
estivesse perto, como também o distante, reservado aos doentes e, mes­
mo sendo saudável, precisando de pouco para se nutrir e dono de um
único estômago, ainda assim estivesse a ponto de se consumir pelo ex­
cesso, como julgaria tal homem? Razoável?

Licino . Não para mim.

Cínico· O que então? Sensato?

Licino - Isso também não.
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KYN. [7lTí óÉ; ti TlÇ ~nÉXwv TfjÇ aUTTjç TaÚTTjÇ TpalTÉÇTjç

TWV ~EV lTOÀÀWV Kal lTOlKlÀWV àWÀd, EV óE TWV f.YYlaTa Ket~ÉVWV

E1TlÀEC,áW:voç, IKavwç f.XOV lTpàç T~V ÉaUTOU xpdav, TOUTO Ea9íol

Koa~íwç Kal TOÚTlp ~ÓVlp XpQTO, TOlç óE ÕÀÀOl'Ç OUOE lTpOaj3ÀÉlTOl, TOUTOV

OUX ~yíj awypovÉaTEpov Kal à~EÍvw avópa EKEÍVOU;

KYN. "EywyE.

KYN. nÓTEpOV oJv aUVlTjç, ~ EI_tE od ÀÉyetv;

AYK. Tà lToTov;

KYN. "OTl Ó ~EV 9Eàç TúJ C,EVlÇOVTl KaÀwç EKdvlp f.OIKE lTa­

paTl9dç lToÀÀá Kal lTOIKlÀa Kal lTavTooalTá, OlTWÇ f.XWOlV áp~óçov­

Ta, Tà ~EV úYWívOUOl, Tà óE voaouOl, Kal Tà ~EV iaxupoTç, Tà óE àa9E­

VOUol v, oux lva XPw~E9a alTaal lTáVTEÇ, àÃÀ' lva TOlç Ka9' ÉauTàv

EKaOToç Kal TWV Ka9' EauTàv OTOUlTEP av TÚXlJ lláÀlaTa ÓEÓ~EVOÇ.

[81úwTç óE TúJ Ól' àlTÀTjaTlaV TE Kal àKpaalav àplTáÇOVTl

lTáVTa TOÚTlp ~áÀlaTa EOlKaTE lTâal xpfja90l àC,lOUVTEÇ Kal ToTç

àlTaVTaxOu, ~~ ToTç lTap' ú~Tv ~óvov, ou yfjv ou 9áÀaTTav T~V

Ka9' aúTouç aUTapKETv vO~íÇOVTEÇ, àÀÀ' àlTà lTEpáTWV yfjç ElllTO­

pEUÓ~EVOl Tàç ~óovàç Kal Tà C,EVlKà TWV EUTEÀwV Kal Tà ÓUalTÓpla­

Ta TWV EUlTopíaTWv, Ka9óÀou OE lTpáy~aTa Kal KaKà f.XElV ~âÀÀov

E9ÉÀOVTEÇ ~ avEU lTpay~áTwv çfjv' Tà yàp O~ lToÀÀà Kal Tl~LO Kal

EUÓOl~OVlKà lTapaaKEUáa~aTa, E4>' oTç àyáÀÀEa9E, olà lTOÀÀfjç Ú~IV

TauTa KaKoóOl~ovlaç TaÀal1TWplaç lTapaylyvnOl. aKÓlTEl yàp, d
130úÀEl, Tàv lTOÀÚEUKTOV Xpuaàv, aKÓlTEl Tàv apyupov, aKÓlTet Tàç

oiKlaç Tàç lToÀuTEÀdç, aKÓlTet Tàç Ea9fjTaç Tàç EalTOUOaallÉvaç,

aKÓlTEI Tà TOÚTOlÇ àKÓÀou9a lTáVTa, lTóaWV lTpaYl1áTWV EaTlv WVLO,

lTóawv lTÓVWV, lTóawv KlVÓÚVWV, llâÀÀov óE a1llaToç Kal 9aváTOU

Kal óla4>90pâç àv9pwlTWV lTóaTjç , ou ~óvov OTl lTÀÉOVTEÇ àlTÓÀÀUVTOl

ólà TaUTa lToÀÀol Kal ÇTjTOUVTEÇ Kaí ÓTj~lOUPYOUVTEÇ óetvà lTáaxou­

alv, àÀÀ' OTl Kal lTOÀU~áXTjTá EaTl
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Cínico· (7)E se um outro conviva dessa mesma mesa, se abstendo da
quantidade e da variedade, e dentre os pratos oferecidos escolhesse o
mais próximo, bastante à sua necessidade, e o comesse comedidamente e
só desse se servisse, não cobiçando os demais, não consideraria esse ho·
mem mais sensato e melhor do que aquele outro?

Licino . Claro.

Cínico· Compreende agora ou tenho que explicar mais?

Licino - O que?

Cínico· Que os deuses são bem parecidos com esse anfitrião, pois
fizeram disponíveis muitas e diferentes coisas, de variados tipos, de modo
que cada um tenha o que lhe é adequado: certas coisas para os que estão
doentes, certas coisas para os que estão com saúde, umas para os fortes,
outras para os que estão fracos e não para que todos nós nos sirvamos de
tudo: a cada um uma coisa e mesmo assim conforme àquilo de que esteja

mais necessitado.
(B)Vocês, por causa da insaciedade e da intemperança, com aquele que
avança em tudo são bem parecidos, pois julgam correto se apropriar de
todas as coisas de todas as partes e não só do que está perto. Julgam não
serem suficientes a própria terra e o próprio mar e lá dos confins do
mundo importam prazeres e preferem o exótico ao comum, o caro ao
barato e o custoso ao mais fácil. Em suma, escolhem mesmo ter proble­
mas e males ao invés de viver sem problemas, porque essas coisas, moti·
vo de tanta felicidade, conseguidas por alto preço e com as quais vocês se
deleitam, vêm através de muito sofrimento e tristeza. É só olhar o cobiça·
do ouro, a prata, as casas caras, as roupas dispendiosas; olha bem tudo o
que as acompanha, por quantas atribulações estão corrompidas, quantos
sacrifícios, quantos perigos, e mais: por sangue, por morte e por destrui­
ção de homens. E isso não apenas porque muitos navegantes perecem ao
ir buscá·las ou porque também os que as fabricam sofrem indignidades,
mas principalmente porque são objetos constantes de luta
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KaL lml30UÀEÚHE áÀÀ~ÀOIÇ ólà TaÜTO KaL <j>IÀOIÇ <j>IÀOI KaL TTaTpáal

TTal&ç KaL yuva1KEç àvópáol V. OÜTWÇ oTIlOl KaL T~V 'Epl<j>ÚÀTjV ólà TOV

XPUOOV TTPOÓOÜVOI TOV avópa.

[9JKaL TaÜTa IlÉVTOI TTávTa YIVHOI, TWV TE TTOIKIÀWV illaTlwV OUÓÉV TI

IlÕÀÀOV 8áÀTTEl V ÓUVOflÉVWV, TWV M: XPUOOPÓ<j>wV OiKIWV OUÓf:V TI IlÕÀÀOV

OKETTOUOWV, TWV Óf: lKTTWlláTWV TWV àpyupwv OUK WYEÀOÚVTWV TOV TTÓTOV

OUÓf: TWV XPUOWV, ouó' aO TWV lÀE<j>avTlvwv KÀIVWV TOV ÜTTVOV ~ólW TTa­

PEXOIlÉVWV, áÀÀ' O\jJEI TToÀÀáKIÇ lTTL Tr;ç lÀE<j>avTIVTjç KÀIVTjç KaL TWV TTO­

ÀUTEÀWV OTPWlláTWV TOUÇ Euóalllovaç ÜTTVOU ÀaXEIV ou óuvaIlÉVOUÇ.

OTl Ilf:V yàp ai TTavToóaTTal TTEp I Tà I3pwllaTa TTpaYllaTEIOI TpÉ<j>OUal

IlÉv OUÓf:V IlÕÀÀov, ÀUllalvovTOI Óf: Tá oWllaTO KaL Tolç oWllaol vóoouç

lIlTTOIOÜal, TI ÓEl ÀÉYElV; [lOJ TI Óf: KaL ÀÉYEIV, ooa TWV à<j>pOÓIOIWV

~VEKa TTpáYllaTa TTOIOÜOI TE KaL TTáOXOUalV oi av8pWTTOl; KalTOI P<ÍÓIOV

8EpaTTEÚElV TOÚTTjV T~V lm8ulllav, d Il~ TlÇ l8ÉÀOl TPU<j>ÕV. KaL ouó' dç

TOÚTTjV ~ Ilavla KaL ólO<j>80TTà <j>aIVHOI Tolç àv8pWTTOlÇ àpKElV, áÀÀ' TíÓTj

Kal TWV OVTWV T~V xpr;al V àvampÉ<j>OUOI v ÉKáOT4' XPWIlEVOI TTpàç ô Il~

TTÉ<j>UKEV, WaTTEp El TlÇ av8' àllá~Tjç leÉÀOI Tij KÀIVTJ Ka8árrEp àllá~TJ

xp~oao801.

AYK. Kal TlÇ OOTQÇ;

KYN. 'YIlElÇ, OI TOlç áv8pWTTOlÇ aTE ÚTTOÇUYIOlÇ xpr;08E, KEÀEúHE Óf:

aUTouç WaTTEp Óflá~aç Tàç KÀlvaç Tolç TpaX~ÀOlç ãyElV, aUToL ó' avw

KaTáKElo8E TpU<j>WVTEÇ Kal lKE18EV WOTTEp OVOuç ~vIOXE1TE TOUÇ àv­

8PWTTOUÇ TaÚTTjV, áÀÀà Il~ TaÚTTjV TpÉTTEo8al KEÀEÚOVTEÇ' Kal oi TaÜTa

lláÃloTa TTOIOÜVTEÇ lláÃlOTO llaKaplÇm8E. [Illoi Óf: Tolç KpÉaal Il~ TpO<j>ij

XPWIlEVOI IlÓVOV, áÀÀà l3a<j>áç IlTjxavwllEvol Ól' aUTwv, otol yÉ dOIV oi T~V

TTop<j>úpav l3árrTovTEç, OUXI KaL aUToI TTapà <j>ÚOI v XPWVTOI Tolç TOÜ 8EOÜ

KaTaoKEÚaOflaal V;

AYK. N~ Ma' óúvaTOI yàp l3áTTTElv, ÓK lo8lm801 IlÓVOV TO Tr;ç

TTop<j>úpaç KpÉaç.

KYN. ' AÀÀ' oú TTpàç TOÜTO yÉYOVEV' lTTEL Kal Tlfi KpmTipl óúvalT' ãv TlÇ

I3H:rL;óIlEVoç WaTTEp XÚTpçx xp~oaaeOl, TTÀ~V oú TTpàç TOÜTO yÉYOVEV. àÀÀà yàp
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e por elas conspiram uns contra os outros, pais contra filhos e mulheres
contra homens. Assim, penso, por ouro também Erifile traiu seu marido l

.

(9)Tudo isso de fato acontece, embora mantos enfeitados não pos­
sam aquecer mais, nem casas de teto de ouro abrigar melhor, nem taças
de prata tomar mais saborosa a bebida, nem as de ouro. Também leitos
de marfim não trazem sono mais agradável: você verá, muitas vezes, so­
bre um leito de marfim e entre cobertas de luxo, felizardos incapazes de
conciliar o sono. Sem falar que os requintes exagerados na comida em
nada nutrem melhor, pelo contrário: prejudicam o corpo e nele provo­
cam doenças. (lO)E o que dizer sobre quanta confusão fazem e sofrem os
homens por causa de aras sexuais? Essa necessidade seria fácil resolver, se
não se buscasse tanta sensualidade. Contudo, não para aí a loucura e a
destruição entre as pessoas e já o uso das coisas invertem, usando cada
uma para aquilo que não foi feita, como quando, no lugar de uma carro,
querem usar um divã, fazendo do divã um carro.

Licino - Quem faz isso?!

Cínico - Vocês, que usam homens como animais de carga e os for­
çam a puxar, com o pescoço, divãs como se fossem carros, esparramam­
se em cima e de lá os conduzem, com as rédeas, como se faz com burros,
forçando-os a virar para lá ou para cá. (l1)A1ém disso, servem-se de car­
nes não só como alimento, mas também preparam com elas tinturas e
tingem, por exemplo, as vestes de púrpura. Não utilizam-se, assim, não­
naturalmente das coisas dispostas pelos deuses?

Licino - Por Zeus, ao contrário! A carne de certos moluscos serve
também para tingir e não só para comer.

Cínico - Mas não foi feita para isso. Qualquer um também poderia
usar um vas02 como panela, mas não foi feito para isso. Como, então,

I Erifile, subornada por um colar de ouro, dado por Polinice, convenceu seu marido, Anfia·
rao, a tomar parte na expedição contra Tebas, onde foi morto. Erifile foi morta por seu
filho Alcmeão. Cf. Od.xi, 32&327; Sófocles, Electra 839-844.

, Em grego KpaT~p. Recipiente usado para misturar o vinho com a água.

KL~OS N.l: 254·275. 1997

267



LUCIANO, O CINICO

nwç anooov T~V TOÚTWV TlÇ KOKOÔOq.lOVlOV ÓlEÀ8ElV ÓÚVOl T' av; TO­

OOÚTI1 TlÇ tOTl. OU M flOI, ÔIÓTl fl~ !30ÚÀOflOl TaÚTI1Ç flETÉXEl V, tYKaÀElÇ'

!:;W óf: K08ánEp Ó KÓOfllOÇ tKElVoç, EUWXOÚflEVOÇ TOlÇ KOT EflOUTOV KO!

TOlÇ EUTEÀEmáTOlç XPWf.lEVOç, TWV ói: nOlKlÀwV KO! nOVTOóonwv OUK

t<j>lÉflEVOÇ.

[12lKanEl TO El 811P í OU !3 íov !3POXÉWV ÓEÓflEVOÇ KO! óÀí yo lÇ

XPWflEVOÇ 80KW 001 !:;í'jv, KIVÔUVEÚOUOlV oí 8w! KO! TWV 811Píwv dVOl

XEÍPOVTEÇ KOTá YE TOV OOV l.óyOV· OUÔEVOÇ yàp MOVTOl. IVO M KO­

TOflá8lJç áKPI!3ÉOTEPOV TÓ TE ÓÀíywv KO! TO noÀÀwv ÔEl080l nOlóV Tl

háoTEpÓV tOTlV, tVVÓI100V OTl MOVTOl nÀElÓVWV oí fli:v nOlôEç TWV

TEÀEÍwv , oí 8i: YUV1KEç TWV ávôpwv, oí ôi: VOOOÜVTEÇ TWV UYlOl­

VÓVTWV, K08óÀou ôi: nOVTOXOÜ TO XElpOV TOÜ KpEÍTTOVOÇ nÀElÓVWV

8E1Tal. ôlà TOÜTO 8w! flf:v OUÔEVÓÇ, oí M EYYIOTa 8wlç tÀOXíOTWV

ÔÉOVTOl. [13l~ VOfll!:;ElÇ TOV' HpOKÀÉO TOV náVTWV áv8pwnwv ãpIOTOV,

8ElOV M avôpo KOI 8EOV áp8wç VOflL08ÉVTO, ôlà KOKOÔOlflovíov nE­

PlVOOTE1V YUflVOV ÔÉpflO flÓVOV EXOVTO KO! fll1ÓEVOÇ TWV OUTWV UfllV

ÓEÓflEVOV; áÀÀ' OU KOKOÔOlflWV ~V ÉKElVOÇ, oç KOI TWV aÀÀwv

án~flUVE Tà KOKà, Ouô' OU nÉVl1ç, ôç yí'jç KOI 80ÀáTTI1Ç ~PXEV' t<j>' O

Tl yàp ÓPfl~OElEV, ónOVTOXOÜ náVTWV tKpáTEI KOI OUôEVI TWV TÓTE

tvÉTUXEV ÓflOl4J ouM KpEÍTTOVI ÉOUTOÜ, flÉXPlnEp te, áv8pwnwv

ání'jÀ8EV. ~ OU ÔOKElç OTPWfláTWV KO! unOÔl1fláTWV ánópwç EXElV KOI

ôlà TOÜTO nEpllÉvOl TOLOÜTOV; OUK EOTlV ElnElV, áÀÀ' tYKPOT~Ç KOl

KOpTEplKOÇ ~V KO! KpOTElV ií8EÀE KOl Tpu<j>ãv OUK t!30ÚÀETO. Ó M

GI10EUÇ Ó TOÚTOV fl0811T~Ç OU !300lÀEUÇ fli:v ~V náVTWV ' A8l1voíwv,

uíóç M nOOElÔWVOÇ, wç <j>OOIV, aplOToç ôi: TWV KOe' OUTÓV; 1I4láH

OflWÇ KáKElvoç ií8EÀEV áVUnÓÔI1TOç dVOl KOI YUflVOÇ !3o&l!:;ElV KO!

nwywvo KOl Kófll1V EXElV iíPEaKEV OUTQ, KOI OUK ÉKEÍV4J flÓV4J, áÀt.à

KOl nãol TOlç noÀOlOlç iípEaKEV' áflEÍVOUÇ yàp ~OOV UflWV, KOl OUK

av unÉflE lVOV ouôi: dç OUTWV ouMv flãÀÀov ~ TWV ÀEÓVTWV TlÇ

e,UPWflEVOÇ' UYPÓTI1TO yàp KOl ÀElÓTI1TO OOpKOÇ YUVOle,! npÉnEl V

~YOÜVTO, OUTO! Ô' W01TEp ~OOV, KOI <j>oíVEa801 avõpEç ií8EÀOV KOI

TOV nwywvo KÓOflOV ávôpoç tVÓfll!:;OV W01TEp KOl Innwv xoÍTI1V KOI

ÀEÓVTWV yÉVEIO, oTç Ó 8EOÇ áYÀoíoç KOI KÓOflOU XáplV npooÉ811KÉ

Tl VO' OUTWO! M KOI TOlç ávôpáOl TOV nwywvo npooÉ811KEV. ÉKEÍvouç

OUV tyw !:;I1Àw TOUÇ noÀlouç KOI ÉKEÍvouç fllflE1080l !30ÚÀOflOl,

KLÉOS N.l: 254-275. 1997

268



OLIMAR fLORES JÚNIOR

descrever toda a infelicidade dessa gente, tamanha ela é? E você vem me
reprovar porque não quero participar dela. Eu vivo como o sujeito mode­
rado, contentando-me com o que está mais ao meu alcance, usando as
coisas mais baratas e não me permitindo as sofisticadas nem as muito
diferentes.

(12)E depois, se a você pareço viver uma vida de animal, precisando
do mínimo e me bastando com tão pouco, se arriscam os deuses a serem
piores do que os animais - isso segundo seu raciocínio - pois não precisam
de nada. Para que você entenda com mais exatidão o que é o precisar de
pouco e o que é o precisar de muito, o que significa um e outro, saiba
que as crianças têm mais necessidades do que os adultos, as mulheres
mais do que os homens e os doentes mais do que os saudáveis. Resumin­
do: o mais fraco sempre precisa de mais coisas do que o mais forte. Por
isso os deuses não precisam de nada e os que estão mais perto dos deuses
do menos possível. (13) Ou você pensa que Héracles, o melhor de todos
os homens, um homem divino, com razão considerado deus, andava só
com a pele nua, sem precisar de nenhuma dessas suas coisas, por uma
infelicidade? Ele não era um infeliz, ele que aliviou os males dos outros,
nem um indigente, pois tinha nas mãos o céu e a terra. A tudo que se
lançasse a cumprir, em qualquer lugar, de tudo tinha o domínio e jamais
topou com nada, nem igual nem mais forte do que ele, até o momento
em que se afastou dos homens. Por acaso você acha que era impossível a
ele ter mantos ou calçados e por causa disso andava daquele jeito? Não há
como dizer isso. Ele era firme e tinha o domínio de si, queria e estava
determinado a ser forte e não indolente.

E Teseu, discípulo dele? Não era o rei de todos os atenienses, filho
de Possêidon e, como dizem, o melhor dos seus contemporâneos? (14)Da
mesma forma, também ele quis estar descalço e caminhar nu, satisfeito
em deixar crescer a barba e o cabelo como, aliás, todos os antigos. Eles
eram melhores do que vocês e não se curvariam, nenhum deles, não mais
do que um leão, à navalha, pois corpo liso e delicado convém às mulhe­
res e, do modo como estavam, queriam se mostrar varões e julgavam a
barba um adorno para os homens, como a crina para os cavalos e a juba
para os leões. A eles os deuses concederam certa graça para distinção e
beleza: àqueles animais e aos homens concederam a cabeleira. Assim, os
antigos eu admiro e procuro imitar e quanto aos
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TOUç OE vOV OU ÇTlÀW Tiiç SauJ1aaTiiç TOÚTTlÇ EÚOOlJ10Vtaç ~V EXOUOl

Kal nEpl TpanÉÇaç Kal EaSiiTaç Kal ÀEatVOvTEÇ Kal ~lÀOÚJ1EVOl nãv TOO

aWJ1aTOç J1Époç Kal J1TlOE TWV ànOpp~TwV J1Tl8Év, íJ nÉ<l>uKEv, EXElV EWVTEÇ.

[151ElJxoJ10l 8É J10l TOUÇ J1f.v nóoaç ónÀwv inndwv OUOEV Ota<l>ÉPEl V,

WanEp <l>aal TOUÇ Xdpwvoç, aUTOç OE J1~ ot:iaSOl aTpWJ1<ÍTwv wanEp oi

ÀÉOVTEÇ , OUOE TpO<l>fjÇ ot:iaSal noÀuTEÀOOÇ llâÀÀov ~ oi KÚVEÇ' t:lTl 8É J10l

yfjv IlEV éínaaav EUV~V aUTápKTl EXElV, OTKOV OE TOV KóallOV VOJ1íÇElV,

TpO<l>~V OE aipt:1aSOl T~V MaTTlV nopla8fjvOl. XpuaoO OE Kal àpyúpou Il~

oETl8d TlV Il~T' 00V tyw Il~TE TWV EllwV <l>tÀwv IlTlodç' návTO yàp Tà KaKà

ToTç áv8pwnolç EK Tiiç TOÚTWV EmSuJ1laç <l>úovTOl, Kai aTáaElç Kai

nÓÀEJ10l Kal Em~ouÀai Kal a<l>ayaí. TOUTl návTO nTlY~v EXEl T~V Em­

SUlllav TOO nÀEÍovoç' á",,' ~IlWV aÜTTl ánEÍTl, Kal nÀwvEç,laç ll~nOTE

ópq8EÍTlv, IlELOVEKTWV o' áVÉXEaSOl ouvalJ1Tlv.

116holaOTá aOl Tá YE ~IlÉTEpa, noÀU o~nou olá<l>wva ToTç TWV

noÀÀwv ~ouÀ~llaal' Kai 8auJ1aaTóv ouoÉv, €i T0 aX~J1aTl Ota<l>ÉpOIlEV

aUTwv, ónóTE Kai Tíj npoalpÉaEl ToaoOTOV ola<l>ÉpOJ1EV. SauJ1áÇw oÉ
aou nwç nOTE Kl8ap41000 IlÉv Tlva VOJ1IÇElÇ aTOÀ~V Kal aXiilla, Kal

auÀTlTOO V~ Ala aXiilla, Kal aTOÀ~V TpaY41000, ávopóç 8f. áya800

axiiJ1a Kai aTOÀ~V OUKÉTl VOJ1tÇElÇ, àÀÀà T~V aUT~V aUTOV otEl ot:1v

EXElV ToT nOÀÀoTç, Kat TOOTO TWV noÀÀwv KaKWV OVTWV. €i IlEV 0t:1 ÉVOç

lOtOU axiiJ1aTOç ToTç áya80Tç, Tt npÉnol àv J1âÀÀov ~ TOOS' onEp áVOl­

oÉaTaTov ToTç áKoÀáaTolç taTl Kal onEp ánEúç,alvT' àv OOTOl J1áÀlaTa

EXElV;

II7loúKoOV TÓ YE fVOV axíllla TOloOVTÓV É.aTlV, aUXIlTlPOV ETvOl, ÀáaLOv

t:1vOl, Tpí~va EXElV, KOJ1ÕV, ávun08TlTElv, TO O' ÚIlÉTEPOV ÕJ10LOV TiiJ Tüiv Kl­

vaí8wv, Kal OLOKpíVElV ouoE Elç àv EXol, oU TU XPOl9 Tüiv 'lJ1aTíwv, oU TU

llaÀaKÓTTlTl, Ou Tl{j nÀ~8El Tüiv XlTWvíaKWV, oU Tolç ÓIl<l>lÉOIlaaLV, oUX ún08~J1O­

aLV, oU KaTaaKWU TplXüiv, OUK OOJ1U'Ka\ yàp Ka\ àn6Ç€TE ~ÕTl napanÀ~aLOV

É.K€Í VOlÇ 0\ EUÕOllllOVÉaTaTOl OOTOl lláÀlaTa. Kaí TOl Tí àv 80Tl TlÇ
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homens de agora não cobiço a espantosa felicidade que têm a custa dos
prazeres da mesa, de roupas e mantendo lisas e depiladas todas as partes
do corpo, sem poupar como naturalmente são nem mesmo as partes

pudendas.
(lS)Desejo também os meus pés nada diferirem das ferraduras dos

cavalos - assim dizem que eram os de Quíron5
- e, como os leões, não

precisar de cobertas, nem de mesa farta, não mais do que os cães. Que
me baste ter como leito a terra inteira, que como casa possa considerar o
mundo e com relação à comida apanhe o mais fácil de ser obtido. E que
jamais venha a sentir falta de ouro ou prata, nem eu nem nenhum dos
meus amigos, pois da cobiça dessas coisas todas os males são gerados
entre os homens: rivalidades, guerras, conspirações, gargantas cortadas.
A fonte de tudo isso é a ambição de ter cada vez mais. Longe de nós tal
coisa: que eu nunca aspire ao supérfluo e, ao contrário, sustente firme a
força de ser pobre.

(l6)Com certeza, tudo isso está totalmente em desacordo com você
e com o gosto da maioria das pessoas, logo não há nada de espantoso se
diferimos delas na aparência, quando também nos princípios somos bas­
tante diferentes. O que me espanta é o modo como você faz caso da rou­
pa e da aparência de um citaredo e, por Zeus, dos trajes de um flautista
ou da indumentária de um ator trágico, mas não da aparência e da roupa
de um homem bom, achando que ele deveria ter o aspecto da maioria,
mesmo sendo esse o aspecto dos maus. Fosse necessária uma aparência
própria aos bons, qual lhes cairia melhor do que aquela que é a mais impu­
dente aos olhos dos desregrados e a que eles mais renegariam ter?

(l7)Pois 'então. Minha aparência é essa: ser maltrapilho, cabeludo e
descabelado, ter os pés descalços e levar um manto grosseiro. Já a sua
aparência é igual à dos devassos e não há como separar uns dos outros,
nem pelo modelo dos trajes, nem por tanta frescura. Nem pela quantida­
de das túnicas, nem pelas roupas, nem pelos calçados, nem pelo pentea­
do dos cabelos, nem pelos perfumes. Vocês aí, os mais felizes, exalam um
cheiro muito parecido com o deles. O que alguém daria por um

'Célebre centauro, educador de Aquiles, a quem teria ensinado a arte da cura. Devido a
uma ferida incurável, aceitou assumir o lugar de Prometeu, cedendo a este a sua imortali­
dade. É tido como ·0 mais justos dos centauros· (lI. xi, 832). Cf. também 11. iv, 219; xvi,
140 e Ésquilo, Prometeu acorrentado, 1027.
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ÓVCpOç T~V OUT~V TOIÇ KlvoíCOIÇ àc~~v {XOVTOÇ; TOIYapOUV TOUÇ ~ev

lTÓVOUÇ OUcev tKEÍvwv ~ãÀÀOV ÓVÉXmElE, Tàç ce ~covàç ouch tKEÍVWV

~TTOV' KOL TpÉq>mElE Tolç oUTOlç KOL KOI~ãaElE ó~oíwç KOL f30CíÇETE,

~ãÀÀov f30&íÇEIV OUK tElÉÀETE, q>ÉpmElE cE wmp Tá q>opTío 0\ ~Ev

UlT ' óvElPWlTWV , 0\ &E UlTO KT~VWV' t~e &E 0\ lTÓCEÇ q>Époual V

OlTO IlTEp av CÉW~OI. KÓYW ~h i KOVOÇ KOL píyouç óvÉxmElOl KOL EláÀ1Toç

q>Épnv KOL Tolç TWV ElEWV {Pyolç ~~ cuaXEpoívnv, CIÓTl CleÀloç d~l,

Ú~ElÇ ce clà T~V EUCOl~ovíov OUCEVL TWV Ylvo~Évwv ápÉaKmElE KOL lTáVTO

~É~q>mElE KOL Tà ~ev lTOPÓVTO q>ÉpEI V OUK tElÉÀETE, TWV ce ÓlTÓVTWV tq>í m­

ElE, Xn~wvoç ~ev EUXÓWVOI ElÉpoç, ElÉpouç CE xn~wvo, KOl KOÚ~OTOÇ

~Év plyoç" píyouç &E KOU~O KoElálTEp 0\ voaouvTEç ClJaápEaTOI KOl

~E~ljJí~OlpOI OVTEÇ' ohía ce tKdvolç ~ev ~ vóaoç, u~lv M Ó TpÓlTOÇ.

[l8JKalTn TO &E ~~oç ~EToTíemElE KOl ElTOVOpElouTE Tà ~~ÉTEpO,

KOKWÇ f3ouÀwo~ÉvOIç lTOÀÀáKlÇ lTEpl tÓv lTpáTTO~EV, aUTol aaKE1TTOI OVTEÇ

m:pL TWV icíwv KOL ~~cEv OUTWV Kpían KOL ÀOYla~~ lTOIOUVTEÇ, àÃÀ' lElEI

Koí t1TlElu~íçx. TOIYapOUV oucev U~EIÇ CIOq>ÉpETE TWV UlTO xn~áppou

YEPO~Évwv' tKElVOI TE yáp, OlTOU av IlJ TO pEU~O , tKEI q>ÉPOVTOI , KaL

u~nç OlTOU av oi t1TlElu~íOl. lTáaXETE cÉ lTap01TÀ~GlÓV TI o q>oal lTaeaV

Tlva tq> 'llTlTOV ÓVaf3ávTO ~OIVÓ~EVOV' áplTáaaç yàp OUTOV lq>EpEV ãpo Ó

IlTlTOç' Ó ce OUKÉTI KOTOf3TjvOI TOU IlTlTOU e€OVTOÇ tMvOTO. Kal TlÇ ÓlTav­

T~aaç TÍpwT~aEv aUTov lToíov Õ1TnGlv; Ó &f: dlTEV,"OlTOU av TOÚTlp COKij,

cnKvuç TOV IlTlTov. KOL u~ãç av TlÇ ElTWTÇl, lTol q>ÉpmElE; TàÃ~EleÇ teÉÀov­

TEÇ ÀÉyn v tpElTE ÓlTÀwç ~Év, OlTOUlTEP av TOlç E1TIElu~íaç COKij, KOTá

~Époç ce, OlTOUlTEP av Tij ~covij COKij, lTOTe ce, OlTOU Tij &ÓSlJ, lTOTe ce oú,

TI] q>IÀonp&íçx' lTOTe &E ó Elu~oç, lTOTÉ &E ó q>óf3oç, lTOTe ce aÀÀo TI

TOIOUTOV u~ãç tKq>Épnv q>OíVETOI' ou yàp tq>' ÉVóç, óÀÀ' tlTl lToÀÀwv

U~ElÇ YE IlTlTOV f3Ef3~KÓTEÇ aÀÀoTE aÀÀwv, KOl ~OIVO~Évwv lTáVTWV,

q>ÉpmElE. TOIYOPOUV tKq>ÉPOUGlV u~ãç dç f3ápoElpo KOl Kp~~VOÚç. laTE

c' ouca~wç lTplV lTmElEV OTl míamElol ~ÉÀÀETE.

[l9Jó ce Tpíf3wv Olhoç, 00 KOTOYEÀãTE, KOl ~ KÓ~~ KOiTÓ axTj~o

TOU~OV lT~ÀIKOÚT~V {xn &úVO~IV, waTE lTopÉxnv ~Ol çijv t(p'~auxíoç

KOl lTpáTTOVTI o TI f3oúÀo~OI KOl auvóvTI oTç f3oúÀo~OI
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homem que tenha o mesmo cheiro dos devassos? Vocês não mais do que
eles resistem às dificuldades e não menos se deixam vencer pelos praze­
res. Comem como eles e como eles dormem e andam, muito embora não
gostem tanto de andar quanto de serem carregados, como fardos, por
homens ou por animais. Quanto a mim, meus pés me levam a qualquer
lugar que eu queira ir. E sou capaz tanto de agüentar o frio quanto de
suportar o sol escaldante, e ainda não me incomodar com o que nos fa­
zem os deuses, pois sou um miserável, ao passo que vocês, por causa de
tanta felicidade, não se contentam com nada e reclamam de tudo. Não
querem aceitar as coisas que estão aí e pedem pelas que não estão . No
verão pedem o inverno e no inverno o verão, no frio querem o calor e no
calor o frio, da mesma forma que esses doentes enjoados, sempre quei­
xosos da própria sorte. Mas, para eles, a causa é a doença, enquanto para
vocês é o caráter.

(18)E depois querem nos transformar e corrigir nosso modo de vi­

ver, por muitas vezes entenderem maio que fazemos. Logo vocês, que
não refletem sobre as próprias vidas e não fazem nada com critério ou
raciocínio, mas por hábito e paixão. Eis que vocês em nada diferem das
pessoas que são levadas por um aguaceiro: elas, para onde for a corrente­
za também vão e vocês para onde os arrastam as paixões. Sofrem mais ou
menos o que dizem que quem monta em cavalo bravo sofre: é o cavalo
que, dominando-o, o conduz. Jamais consegue apear do cavalo na carreira
e a alguém que aproximando-se perguntasse para onde ele vai, diria
apontando o cavalo: "a qualquer lugar que este aqui decida!". Também, se
alguém perguntasse a vocês para onde são levados, a bem da verdade
diriam simplesmente que para todo e qualquer lugar que suas paixões
decidam e, conforme o caso, para todo e qualquer lugar que decida ora o
prazer, ora uma opinião, ora, ainda, a ambição. Também o coração, o
medo e coisas assim parecem conduzir vocês, pois não em um, mas em
cima de muitos cavalos - a cada hora em um e todos doidos - são levados.
Ao fim, empurram vocês para precipícios, para o fundo do poço. E nem
mesmo no momento antes de cair, percebem que estão a ponto de se
perderem.

(19)Mas este manto aqui, do qual vocês riem, este cabelo e todo
meu aspecto têm tanto poder que me concedem uma vida tranquila,
fazendo o que eu quero e convivendo com quem eu quero,
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TWV yàp àlla8wv àv8pwTIWV Kal àTIOlOEÚTWV ouodç av l8ÉÀOl

1101 TIPOOlÉVOl olà TO OXTllla, oi M. llaÀaKol Kal TIávu TIÓPPW8EV

EKTpÉTIOVTOl' TIpOOíaOl 8l: aí KOllljJÓTaTOl KaL E1TlElKÉaTaTOl KaL àpETilç ElTl­

8uIlOÜVTEÇ. OOTOl lláÀloTa 1101 TIpOOlOoí' Toiç yàp TOlOÚTOlÇ EYW xaípw

ouvwv. 8úpaç 8i: TWV K<lÀoUIlÉVWV EUOOlIlÓVWV ou 8EPOlTEÚW, TOUÇ 8f: xpU­

ooüç aTE<j>ávouç KaL T~V TIopcj>úpav TÜcj>OV vOllíÇw KaL TWV àv8pwTIWV Ka­

TaYEÀw. [201rva 8i: llá8lJç TIEpL TOÜ OXilllaTOÇ, wç OUK àv8páOlV IlÓVOV

àya80iç, àÀÀá KaL 8Eaiç TIpÉTIOVTOÇ ETIEl Ta KaTaYEÀÇiç aUTOÜ, OKÉIjJOl Tà

àyáÀllaTa TWV 8EWV, TIÓTEpá 001 OOKOÜOlV ÓIlOlWÇ EXElV ÚlllV ~ EIlOl; Kal

Il~ IlÓVOV YE TWV' EÀÀ~VWV, àÀÀà Kal TWV ~ap~ápwv TOUÇ vaouç

ElTlOKÓTIEl TIEpllWV, TIÓTEPOV aúTol oi €lEal KOllwOlV ~aL YEVElWOlV wç

EYW ~ KaeáTIEp ÚIlElÇ E~UPllIlÉVOl TIÀáTTovTal Kal ypácj>ovTal. KaL IlÉVTOl

KaL àxÍTwvaç õljJEl TOUÇ TIoÀÀouç WaTIEp EIlÉ. Tí &v OÚv ETl TOÀI..Il1ÍllÇ TIEpL

TOÚTOU TOÜ OX~llaToç ÀÉYElV wç cj>aüÀov, ÓTIÓTE KaL 8Eaiç cj>aívETal TIpÉTIOV;
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pois nenhum desses homens estúpidos e ignorantes ia querer se apro­
ximar de mim, por causa mesmo do meu aspecto. E os frescos também
rapidamente de longe se desviam. Porém, se aproximam os mais espiri­
tuosos e os de melhor caráter, ávidos de virtude. Esses são os que mais se
achegam a mim, pois na companhia deles eu também me alegro. E não
me interessam os portões dessas decantadas felicidades: coroas de ouro e
púrpura considero fumaça' e dou risada dos homens.

(20) Enftm, para que você aprenda sobre a aparência adequada não
só aos homens bons, mas também aos deuses - e ria dela depois - dê uma
olhada nas estátuas dos deuses: com quem parecem ter semelhança, com
vocês ou comigo? Dê uma volta pelos templos, não só os dos gregos mas
também os dos bárbaros, e examine bem se os deuses de uns e outros são
moldados e desenhados com cabelos longos e barba como eu ou depila­
dos como vocês. Com toda certeza você verá que muitos não têm uma
túnica, como eu. E agora, o que você ainda se atreve a dizer que é precá­
rio nessa minha aparência, já que também aos deuses revela-se conveni­
ente?

I Optei, na tradução, pelo sentido primeiro do termo TÜ4!oç, mas não se pode perder de
vista o seu alcance metafórico que inclui a idéia de "vanidade" , "ilusão" e "empáfia". Cabe
observar que este é um conceito axial entre os cínicos e a clTu4!ía deve constituir, se­
gundo a sua doutrina, um dos ideais do sábio. O seu uso emblemático pode ser percebido
no trecho de um poema de Crates conservado por Diógenes Laércio (vi, 85), cujos dois
primeiros versos são uma paráfrase de Od. xix, 172·173: " Há uma cidade, Pera, em meio
a uma fumaça cor de vinho (J.iioljl ivl OlV01Tl TÚeptp), / bela e rica, toda suja e sem ter nada,
/ para a qual não navega o parasita tolo/ nem o glutão que exulta com bundas de pros­
tituta.j Mas timo e alho ela produz, e figos e pães,! e por causa dessas coisas seus homens
não brigam uns com os outros,! nem pegam em armas por dinheiro ou glória". a. Du­
dley, D. Thehistoryojcynicism. London: Methuen, 1937, p. 56, n. 8; Decleva-Caizzi, F."
Tü4!oç: contributto alIa storia di un concetto". Sandalton 3. Università degli Studi di Sassa­
ri, 1980. pp. 53-66.
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